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“ EDITAL. 


JOSE' LOURENÇO PINTO , do, Conselho 
de Sua Magestade, Pidalgo Cavaleiro de 
sua Heql Casa, Commendador 'das O 
dens de Christo, e de Izabel a Catholi- 
ca, Cavalleiro da de Nossa Senhora da 
Conceição de Villa Viçosa, Bacharel For- 
mado em Direito pela Universidade de 
Coimbra e Secretario Geral, servindo de 
Governador Civil do Districto do Porto. 


aço saber, que por justas considerações 
que me representou o' Delegado da Sau- 
“de do Distrieto, de ordem do Conselho de 
Saude Publica do Reino , e em cumpri- 
“mento das determinações do Governo de 
Sua Magestade, quê me foram communica- 
das em Portaria do Ministerio do “Reino, 
de trinta d'O bro. proximo preterito, fica 
addiada indifinidamente a feira annual de 
S. Martinho, que costuma celebrár-so na 
Cidade de Penafiel, no actual mez de No- 
vembro. As Aulhoridades, a quem o co- 
nhecimento e execução desta providencia , 
reclamada a bem da Saude publica, haja 
de competir, lhe darão o devido cumpri- 
primento. y OM) , 

E para constario PÉ, ER mandei'pas- 
sar“o presente Edital, “e outros do mesmo 
lheor, para serem affixados em todos os 
Conselhos do Distrito. 

Porto « Governo Civil do: Districto em 


de Novembro de 1855. 
José Lourenço Pinto. 


—— mem 


O Conselho de Saude publica do 
reino acaba de adoptar por. Edital de 
9 d'Outubro. as; providencias , que 
julgou convenientes para preservar a 
capital da invasão da cholera-morbus. 
O Edital 6 como 'se segue: as 


O: Conselho de saude publica do reino, 
“nz suber, que havendo: verificado o appare- 
cimento de alguns poucos casos suspeitos de 
cholera-morbus na villa de Azarobuja, foram 
immediatamente adoptadas as possiveis pro- 
videncias tendentes a limitar, e a extinguir 
“rapidamente a: molestia naquella Incalidade, 
enviando logo -soccorros, pecuniarios para 
auxiliar o prompto estabelecimento de um 
hospital, e melhorar as-condições hygieni- 
cas, e alimentação dos pobres, e recom- 
“mendando novamente a: rigorosa: vigilancia 
e execução das medidas. preventivas de ha 
“muito indiéndas pelo Conselho de saude ; 
e felizmente vai melhorando o estado:sani- 
tario daquela: povoação, aondo- occorreram 
nos ultimos dias rarissimos casos «da moles- 
“ia, que todavia se mostra benigna, como 
em geral tem sido nas outras povoações in- 
“vadidas pelo Mágello- mn 

Tambem faz saber, que para preser- 
var a capital ameaçada itão: de perto pela 
“epidemia, e retardar, quanto possivelça sua 
invasão, foram immediitamente ailoptadas, 
e seguem em vigor as medidas preventivas 


3.º fiscalisação peri 
“cidade, como fim A obstar ao desembar- 
que de peixe, fructas, e outros genaros no- 
-eivos á saude; E 1) 

4.º rigorosa e aturada . vigilancia efis- 
“talisação em todos -os mercados daicapital, 
e mais particularmente nos vinhos, vina- 


gres, pão, carnes ensacadas, e outros arti- | 
gos, que entram principalmente na alimen- 
tação do povo. 

E finalmente, o Conselho de saude faz 
saber, que para o caso, que Deus afaste, 
da invasão da cholera na capital, estão 
tomadas todas as providencias para soccor- 
rer immediatamente os doentes, para limi- 
tar e extinguir à epidemia ou para altenu- 
ar a sua intensidade e virulencia. 

Entre estas providencias contam-se já 
em execução convenientemente reguladas : 
1.º comissões parachiaes de soccor- 
ros, creadas pelo Governo, com o fim de 
obter da caridade publica os meios de me- 
lhorar as condições da classe pobre ;, 

2.º visitas domiciliares exercidas pelos 
facultativos, inspectores, é visitadores, em 
conformidade das instruéções dadas pelo 
Conselho de saude, com o fim especial de 
procurar os doentes no seu proprio domi- 
cilio soccorrendo-os de prompto até ao seu 
completo restabelecimento ; 

3.º o estabelecimento de quatorze pos- 
tos medicos nos circulos sanitarios, em que 
foi dividida a capital, com o fim de acu- 
dir rapidamente ao chamamento dos atlaca- 
dos, e prestar-lhes os primeiros soccorros; 
4.º o estabelecimento de seis hospi 
Ines especiaes, achando-se já alguns del 
les nas circunstancias de receber doentes; 
5.º ampliação de cemiterios, ou for- 


mação de outros. 
“Paco suo qentre muitas as principes 


providennias preventivas, que o Conselho 
de saude publica em desempenho das suas 
attribuições legaes, e em cumprimento das 
ordens do Governo de Sua Magestade, tem 
adoptado c opportunamente indicado, e em 
cuja execução é elicazmente auxiliado pe- 
las authoridades administractiva e muni= 
cipal, as quaes, alem disso, vão adoptan- 
do ontras providencias, que o seu reconhe- 
cido zelo e ilustração lhes suggerem, a bem 
da saude publica da capital, cujo estado, 
graças á Divina Providência, continúa sa- 
tisfatorio. 

E para que chegue ao conhecimento 
de todos e se desvaneçam terrores infunda- 
dos, se manda publicar este edital, Lis- | 
boa, 29 de Outubro de 1855 — O Fis- 
cal, Doutor Matheus Cezario Rodrigues Moa- 
cho, 

- 


————e ————— 


NOTICIAS DIVERSAS. 


O Diario do Governo de 34 de Outu- 
bro alem de tres felio sa SM osnr. 
D. Pedro 5º pela feliz inauguração do seu 
remmado, entre as quaes uma do Director 
interino e mais lentes da eschola indas l 
desta cidade, não. contem parte oficial:que 
mereça especial menção. 


Ha dias dissemos que no, estaleiro do 
Quro estavam-5e construindo 7 embarca- | 
ções mas nossa occasiho não sabimnos | 
ainda a sua qualidade, os construclores € 
proprictarios ; agora que obtivemos a: 
formações necessarias daremos uu noti= 
cia mais circunstanciada do movimento da- | 
quelle estaleiro. As 7 - embarcações que | 
alli estão em construeção são as  segutii= 


tes 


Galera — Vasco DA Gana — de que é 
proprietario o str. Joaquim Pereira -Resta- 
nas da Bahia, e constructor o sn us- 
todio: Martins da Silva Santos. pr 
Galera — Sunrit 3.º — proprietário O 
sur. Jono Joaquim: Correa de Brito, cons- 


tructor o snr. Carlos Joaquim d'Azeveda 
Vareta. t , 
Galera = LINDA DE BEIRIZ — proprie- 


da Cunha, cons- 


tario o sar. Joao Alves 
rota. 


tario o snr. José Gaspar da Graça, cons- 
truclor o mesmo, 

Patacho, tambem ainda sem nome, 
proprietarios os snrs. Joao Baptista de Cas- 
tro & C.º, construclor o mesmo. 

Escuna — GaLANTE — proprietarios os 
snrs. Carlos Joaquim "Azevedo Varota & 
C.º, constructor 0 mesmo. 

Barca — MscuaDo 2.º — proprietario o 
snr. Bernardo José Machado, constructor 
o snr. Antonio Gomes da Silva, 


A'mannÃ devem ir para Lisbon a bordo 
do vapor Pedro 5.º. 16:0003000 rs. em 
prata para serem trocados pela nova moeda, 
ta somina é mandada pelo Banco Com- 
mercial. 


Os trabalhos da Companhia dMumi- 
nação a Guz tem continuado com grande 
actividade. Alguem tem-se queixado do 
mão estado em que ficam as ruas, e fazen- 
do nós saber isto a um dos Directores , 
respondeu-se-nos que não as tinham feito 
concertar como deveravser, por terom de 
as levantar de novo f a introdueção do 
gaz nas casas particulares 

E grande o numero das encominen- 
das para casas particulares que a Compa- 
uhia tem: segundo o P, dos Pobres monta 
a 1800 lumes, entrando os da iluminação 
do Theatro, e Assemblea Portuense, á 


For posto a concurso o lugar de Phar- 
macentico da. Eschola Medico-Cirurgica des- 
ta cidade. O concurso durará 30 dius a 
contar do 1.º do corrente e deve sor feito 
perante a mesma Eschola. 

mia 

Os pianos do sar. Lima continuam a 
provar muito bem. 
rados:, e apresentam uma: perfeita imita- 
ão dos de Collard -& Colard, tanto em 
construeção, como no effeito dus sons. 

Amantes, como nos presamos ser, 
dos progressos da industria nacional, não 
podemos deixar de louvar O snrs Lima pe- 
los esforços e duspezas, que lem consa- 
grado á construeção destes instrumentos. 
Não é só o nosso voto, mas o de pessoas 
mui competentes na materia que garantem 
a sua qualidade; e estamos certos que em 
acabando a mania de preferir aos nacionses, 
os objuctus estrangeiros ainda a pezo de 
avultadas: sommas , hade o snr: Lima po- 


der elevar “o preço destes instrumentos no | 


ponto de tirar um lucro correspondente ao 
muito trabalho. 

Nos seus pianos fulta-lhe unicamente o 
nome -de—Colard & Coland-—em logar do de 
— Lima = para dentro em pouco lumpo po- 
der dar dimenções em grande no seu, já 
agora mui regular, estabelecimento , mas 
a sua natural franqueza c o amor da sua 
patria não lhe permittem negar O nome, 
vendendo por isso os seus pianos por pou- 
co mais de metade dos de — Collard &/ 
lard-= os quaes infelizmente são ainda pro 
feridos, apezar de se atharem por ahi á 
venda: muitos pianos com o nome suppos 


seu 


o deste 4 
Est a industria, que merecia 
bem sór cm + pois que se acha esque- 


cido completamente na nossa patria, tem 
levado somas enormes para, fóra do paiz. 
Calente-se pelo numero de pianos que en- 
tram annnalmente em Portugal e pelo nu- 
mero ainda maior das pessoas que em todo 
o reino dedicum o seu tempo ao estudo 
das variadissimas harmovias, que podem ti- 
rar-se deste instrumento. + q 


AxaxHÃ deve ter logar no theatro de 
S. João a segunda vepresentação da co- 
media em 3 actos — Às duas coroas — que 
tanto agradom na noute-do aniversario 
natalício de SM. el-rei D. Furnando. 


tructor o mesmo snr. Var 


Brigue, por ora sem nome , proprie- 


São cada vez mais apu- | 


O E ho 


Na ponte acham-se hoje as bandeiras 
em “signal de luto” por ter fallecido em 
Lisbon o snr. Duarte Cardoso do Sá, um 
dos empresarios da. ponte pensil; 


A companhia italiana que se acha cm 
Constantinopla vai para Sobastopol' para 
alli dar representações regulares. 


Um jornal de Cork na Irlânda, dá 
notícia d'um casamento bem extraordina- 
rio, que alli tivera lugar no dia 22 do 
| Outubro ultimo entre um rapaz ide 25 an- 
| nos; e uma mulher já não muito moça — 
(contava só 102 annos idade, Dizia-se 
| que o bello innamarato era possuidor de 
mil encantos: quo captivaram aquella jo- 
ven e trataram casamento. Na tarde em 
que se realisou juntaram-se todos, os vi- 
| sinhos e manifestaram grando indignação 
por um consorcio tão despropositado. 


| 


Desve o primairo do corrente a aber- 
“tura da Exposição Universal devia começar 
tás 40 horas da manhã, e fechar-se ds 4 
e meia da tardo. 

Continna a assignar-se a petição que 
tem por fim obter a prolongação da Expo- 
Esta petição tem já porto de 5000 
assigualuras. 


oo eMosE Saara sabio vesves povos afim 
desde muitos annos « e da mesma forma 
que os Chaldeos, deram-se ao estudo da 
astronomia, 

Existe na bibliotheca imperial de Fran- 
ça um manuscripto minto raro, que veio 
da bibliotheca particular du Le Tellier, ar- 
cebispo de Reims. Este manuseriplo con- 
tem grande numero de passagens é trahi- 
das d'um ritual Azteque , d'um calendario 
astrológico e dos annaes historicos de 1197 
no 1549. ? 

Estes annaes (aubem trazem a deseri- 
pção de phenomenos naturaes, tremores de 
terra, apparições do cometas, por exemplo 
a apparição dos cometas de 1490 e 1529, 
e diversos eclipses da un, muito impor- 
tantos para a chronologia mexicana 
| E” objecto de duvida quem seja o au- 
thor da grando obra que tem por titulo 
— Monumentos dos povos indigenas d'A- 
merica. 


Le=se no” Nacional: 

Plimio e o óidium tuecheri, O oidium 
que tem dado tanto que fazer aos chymicos 
e nos agronomos, neaba de apresentar nm 
titalo do antiguidade superior ao que lhe 
[dava o foral de Alpendurada, os do Machi- 
cho, to E nnda nienos que a seguinte 
| passagem do Plinio : , 
| « Est etiamnun peculiare olivis et vui- 
| bus (araneum vocant) cum veluti telac in- 

volpunt fructum et absumunt. 

| « As vinhas e oliveiras ustão sujeitas 
a uma molestia particular chamada tendo 
aranha, que consiste em ser o fructo imvol- 
vido em uma especie de teia que 0 con- 
somme, » 


e 


Le-se no Jornal do Commercio 

Tove hoje logar a 2.º sessão da Asso- 
cinção Commercial de Lisboa, concorroram 
42 membros, presidiu o snr. Joaquim Ho- 
norato Ferreira. 

A ordem do dia era discutir 0 pare- 
cer da direcção subre a portaria do 25 do 
corrente , pela qual o governo consultara 
a associação sobre o quo convinha fazer 
no caso da duplicação dos coupons, que 
ultimamente inha gapparecido na junto do 


credito publico. ne 
“Não podemos dar notícia exacta da 


«pinião que alli for approvada dee ca deste 
importante objecto ; consta-nos porém que 


MR ap Ss —— 


Endê: 


2 


fora opinião geral do jury, quanto di 
sente, a junta não devia recugi 
gamento dos coupons duplic 
sidade não podia ser demo 
socinção fez todavia largas 
siderações, sobre muitos pó 
te ligados com esto assumpto 
remos, pune nos for possivel, Jo 
publico. Visa | 
E vapor D Pedro 2º chegou ai 
Pernambuco com 15 e meio dias de via- 
gem no-dia 21 de Setembro, o ficou de 
quarentena, largou debaixo da mesma na- 
quello dia para a Bahia. á 

À barca Mania. José chegada hoje de 
Pernambuco, veio com «carta limpa, e ás 
2 e mein'da tarde veio para cima. 

O brigue Viajante largou de Pernam- 
buco em 22 de Setembro para Lisboa, foi 
encontrado pelo brigue-escuna Elisa, en 
nrado “hoje de 8 Miguel ; no dia 25 do 
corrente, em 20 graos do leste de Lisboa. 

Em Pernambuco ficara somente fun- 
deada a barca Amazonas. ; 

Haviam “chogado ao: Pará” procedente 
de Lisboa os briguos Ligeiro e Triumpho, 
ficavam enrregando: para Lisbaa. 

A” ilha de S, Miguel tinha chegado a 
tripulhção ide" tuma barca ingleza que foi ao 
fandona altura «da ilha do Santa Maria 
com carga de guano. 

A“ baren ingleza “de que! o patacho 
Cautella «don “noticia: ter ido ao fando tam- 
bem a sum carga era iguano, | PRESOS 

O patacho Indestria que da sahir hoje 
para a Bahia, deu fundo na enseada “de 
Paços d' Arcos : tim patacho“inglez que ia 
para o Rio Grando do Sul, tambem fun- 
deousnaquella onseada : ambos mão poderam 
sair por cansa do: tempo. ; 

A's 2 horas da-tarde navegaram á vis- 
19: da barra 3º vapores inglezes do norte 
paro o sul, s 

Chegou a Falmonth em 19 d!Outubro 
o Queon, e. Sires, de Lisboa para  Hayle 

Fundeados em Londres em 20 d'Ou- 
tubro o Clemence o Santos Segundo. 

Chegou à Cayenno em 6 deSetembro 
o Conceição, c. Pereira, procedente da Ma- 
deira. 

47 dOutubro o Cruz Primeino, c7 Araugã. 


>> ———mememee 


NOTICIAS DAS PROVINCIAS. 


COIMBRA. 
“A epidemia cholerica apresenta indi- 
cios de afrouxar. Nestes dois dias «não 
tem apparecido mais doque ium «caso, 
fora do hospital, segundo nos informam. 

Não “sabemos com: rigorosa individua- 
ção os casos de cholera, que tem appa- 
regido “nas povoações dos arrebaldes da ci- 
dade; mas em Sougellas sabemos, que mpr- 
eram, ha poucos dias, duas possoas de, 
cholera fulminante; a anctoridade hade ter 
melhores informações dos seus subordina- 
dos, e ponisso não podemos: dizer, semus 
Fomas e Villela tem “apparcoido algum caso 
somo corro boato, 

Nas povoações do iconcelho da Mea- 
Jhada , limitrophes d'este concelho, alguns 
casos lem apparecido: em Santa Christina, 
abas do Bussaco,, e.ao nascente da Mea- 
Jada appareceram bastantes casos, alguns 
falaes. Dizem, que um equivoco de Lomar 
internamente um nomedio, que era des- 
tinado. para Japico .em fricção, fizera suc- 
cumbir promplamente um deles. O mps- 
mo caso já se haxia dado com a fallecida 
da Quinta de Vallongo, Ed 

Em Ventosa, ao noroeste da: Mealha- 
da, e povonções limilrophes do concelho 
d'Anadia, tem havido alguns casos, 

Travaço, Mealhada e Cazalcomba lãobem 
eontinuam em bom estado, 

“A epidemia: cholenica cessou nas po- 
xoações Vaccaniça, Lograssol, ha mais de 
45 dias que não appareceu caso algum de 
cholera, No entanto o. modo de propaga- 
ção traiçoeiro da molestia reinante, deve 
predispor-nos e por-nos de cautela, e obri- 
Barnos a lomar todas as medidas. preven- 
tivas, recos mendadas pela hygieng publica. 
Uma das primeiras diz respeito aos enter- 
ramentos, que deviam probibir-se quanto 
possa dentro ou proximo de povoado. 

* Sabemos , que o rd.º prior da Vac- 
cariça solicitou do governo civil a Appro- 
vação para se vedar o adro, e poiler 'ser- 
dE cemiterio provisorio , o que lhe foi 
concedido, e levado a eleito; mas este 
local não póde servir para casos tão, eriti- 
cos € extrao rias, como aquelie, em 
gue nos vemos, . - P 


o 


| comiterio da freguezia 

“razão fear iara 

“voaçães reuuidas de 

rd E! a S 

teiro. este” 
(EE de da rã.º parocho 
muito o rigoroso cumprim f 
veres; na crise actual tem sido dus primei 
ros a arrostar 0 perigo e acudir, com soc 
corros e e mesmo temporaes d0s 
seus parochianos. : 

- sair ha dous dias uma carta de | 
um nosso correspondente da Figueira em 
que nos dizia ter havido 2 casos de cho- 
lera naquella villa, e ao mesmo tempo Se 
queixava da dalta de providencias «das 19- 
ctoridades , não se havendo ainda nem se- 
quer lavado o armazem , destinado para o 
hospital de cholenico , 1 e 
uma cama nem utensílios de qualidade al- 
guma. Não tornando a ter «alli noticias 
directas e não: tendo podido saber mais 
nada, apezar das averiguações que aqui 
temos feito, julgamos que, Lendo havido 
os dois casos referidos: nenhum mais te- 
ria desde .então ocorrido. ! 

Chegou portaria ao vice-reitor, para 
admittir, cn virtude do decreto «a amnis- 
uia, todos los estudantes que tem sido nis- 
endos até aqui. (0: Popular.) a 
ea 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


Recebemos folhas de Pariz de 26. 
Nellas nada, encontramos d'interesse | depois 
das nolicias, que nos trouxeram as folhas do 
paquete. be à, 

Segundoum despacho de Trieste, Kars 
estáde novo cercada pelos Russos em con: 
sequencia dos Turcos terem falta de, 
vallaria para proseguirem a vicloria que 
alcançaram no dia 29 de Setembro 

Continuam: a: expedir-se para Kertch e 
Ténikalé tropas do contingente anglo-alloma- 
no; commandado pelo: general Vivian. 


seguhudiaceta deMadrid no Alcance diz o 


« Parece que os Russos tencionam 
abandonar definilivamente-a parte nonte de 
Sebustopol e tada a Crimmens assegurando- 
seque 0 prinoepe Gontschaloff vai concen- 
trar todo o seu exército em Simphenopol. 

« Sabe-se já posilivamente que em 
Kimburn fizeram-se 1420. prisioneiros com 
o general: que: comandava o forte. 


mitlir que invernó uma divisão dacésqua- 
dracalhada em tum ode seus portos. Isto 
+poderá produzir alguma complicação em suas 
relações com as potencias oceidentans. » 

O mesmo jornal publica.o seguinte dos- 

pacho particular. 
PARIZ 27 de Outubro á tarde, 
S. PETERSBURGO, 26 de Outubro, 
á noute. 

Até ao dia 25 nada occorreu: denovo 
entre Kimburnie Nicolaieft. Por despachos 
do principe Gortschalkof? da mesma data, 
sabe-se quo os inimigos (os aliados) tinham 
sabido: d'Bupatoria no dia 22, negressado 
4 mesma cidade no dia 24. 


O brigadeino-general Williams, que 
cominanda mo exercito lLurco da Asia expe- 
diuo seguinte officio para Londres ao con- 
de desClarendon dando-lhe noticia do ata- 
que que os russos deram a Kars: 

KARS 29 de Setembro. 

« Mylord. — Tenho a honra d'infor- 
mar a V. Ex que O general Mouravieff 
como grosso de seu exeneito atacou hoje 
ao romper do dia a mossaposição entrin- 
cheirada nas alturas de Kars e no lado 
opposto «do rio. A batalha durava, sem 


interrupção d'um moment ja perto de 
sote horas, quando o ini iopechaça- 
do na maiorlesordem co a de 2,500 


mortos, “e quasi o «dobro “deste numero de 
feridos, os quaes pela maior parte foram 
Jevados pelo inimigo quando se relirava. 


4,000 “armas. y 
24 Vossa ex.” mode, sem descripção de. 
minha parte, jmaginar a resolução dos-as-| 
saltantes, e a intrepida coragem «das tropas 
que delfenderam a-posição por lantas ho- 
cas: 


arorh 
“x Sem-duvida vo Mushir-expanácimais | 
| tarde ao seu Governo e ra 
desofficinos que se disting ste dia, 
— diastão glorioso: para cas. 


« O rei daSuecia recusa-se Apers) 


, e não havendo ahi bom resulta 


“parecem estar numa. posição igualmente 
| desfavoravel. Era d/esperar que 0, prince- 


|Hazerjuneção em Trebizonda como exer- 


No campo foram: deixadas para cima «de | re 


clonar o meu se 
adido 4 lepação de S Magestade 
sia, Elle dirigiu o fogo duma bateria du- 
rante toda a acção, (e enusou BD JUTBIEO 
grandes perdas. “Rai 
« Peço tambem licença” para chamar € 
attenção «de V. Exe.? sobre o modo. valo, 
roso como se portaram MM. Zobrab e 
Rennisson;, os quaes como interpretes do 
tenente coronel Luke e do major Teesuale 
fizeram senviços mui ellicazs O dr Lan- 
diwith desenvolvea grande actividade e com 
do na direcção sas ambplanci- 
as e nos arranjos do, hospital 
« Estamos agora ocuupalos 
os mortos, & proximo te Je 
de vos fazer um, relatorio cine 
dos moximentos deste prospero 
«A nossa perda Seria. de 
entre mortos e feridos. 
Tenho a honra, Bh 
« 


ED 


entecnar 
a, hauça 
wmstanciado 


dia a 
DN umisgs 


E. Niliams. 


(0) Courrier de Marslho dá as seguin- 
tes notigias sobre o, estado das operações 
na Crimea, e quê foram. trazidas pelo In- 


dus. ol onaiE Pd nah 

| 4/0 Indus traz noticias de, Constanli- 
mopla até 19, e da Crimea até, 13 4!Qutu- 
bro. A maior, parte dos, correspondentes 
anilitares são concordes em considerar à 
posição dos Russos ao norte de Sebasto- 
pol como, inteiramente insustentavel. As 
forças acampadas nas planicies qo; Bulbeck 


pe Gortschakoff? ordenasse a sua retirada 
e concentração em volta de Simphenópol. 0, 
fogo entre o, morte e o sul da cidade, 
que cada dia se linha tornado mais fraco, 
renovou-se no dia 13 com alguna inten- 


pidade. No manha deste dia. os morteiros 
ranceges principiaraa o Iuseges pmojantio 


para dentro dos fortes Constantino, e Ca- 
therina. Do. campo alliado poderam ser 
descobertos. os preparativos. que da parte 
“dos Russos se estavam fazendo para nepi- 
rar; era provavelmente com o fim de co- 
brir este movimento que elles trabalhavam 
com tanta, actividade para unir o furte da 
| Esu a enseada. á sua linha d'entrinchei- 


F or de; Baidar são. as mais sa- 
Pisfactorias, “As mossas tropas continuam 
a avançar, e ns Russos a relitar para as 
montanhas. — À divisão do general D'An- 
seguiu por uma intrepida mar- 
cha estabelecer-se na te superior da Bel- 
beok — Considerava-se somo, provavel que 
o inimigo fosse forçado a, acceilar uma 
batalha, porque .o marechal Pelissier tinha 
dado ordem para que os caçadores d'Afri- 
ca avançassem, Este corpo de cavallaria 
marchou no-dia ddopara-Baidar, O -esta- 
do sanilario ol exercito é excellente; o 
espirito dos og Ss é,0) hr USsivel, 
id à adota Md é tido Mun acti- 
vidade das. novas operações: O Christo- 
vum Colombo chegou a Constantinopla com 
os generaes Busquet, Mellinet “e Prochua 
bordo destinadas para 


s tropas tuneas , 
cito d'Omer=Pacha, embarcaram na: Ponta 
de Ouro. D'Eupatoria nada ba de novo, 
porem é claro que as operações vão alli 
ser dirigidas em grande “escala. Oicorpo 
commandado “pelo general -d'Allonvillo está | 
«agora “sulficientamente: forto para: encon- 


seu numero. A cavalaria: ingleza já de- 
sembancou em Rupatoria , tino “dia 49 a 
divisão do general: de iPailly doixon Kami- 
esch para reforçar a imfanteria. Os“ aliam 
«dos terão “assim d sua disposição um exer- 
cito de 60,000 homens para manobrarna 

unrda era direita do inimigo, e op- 
porsSe “á-sud! retirada! sobro Pereloop, A 
victoria" deoKars produzia farovel sensação 
em Constantinopla. Repatidas isalvascd!ar- 
tilheria” celebraram “aquele” triumpho das! 
“amas oltomanas”, qua foitymbêm inebonhe- |: 
«cido pelos navios: trancozos noBosphorodo, 
modo mais onthusiastico, As nolioias da 
vietonia) foram trazidas mu Monstantinopla por, 


um ajudante “de campo de Viassif-Pacha: » 


nt sas mu O mulas 


trar as forças do inimigo, seja qual fório |- 


rigiu ao general Simpson. 
de felicilação po E 
e Sebastopol ; 3 
Simpson commandqaue em 
s britanmicas na Cri 
franceza) —« Generul, uma 
ja obtida por uma Coragem 
le coroar as armas da aj. 
o meu paiz vos felicitmos 
s n exe rainha, 
minha angasta e intima alliada, coloco 
como felicitei os 
Francezes e 


nossos brav 
dos, 


a RR q admiri vos como” ella m 0 
mundo inteiro L Atomada duma praça mp. 
jo silio será para sempre memoravel nos 
annaes militares é a recompensa mais plos 
riosa dos esforços heroicos que os filhos 
destes pazes,  iutinaamente unidos, fizeram 
desse no, princi deste grp 4 
4 A Omnipotencia , abé o stas 
armas + lórnoti-as a gloria 80 orgulho de 
seu, pá E senhor genoral,, meu in- 
terprete para com O vosso bravo. exercito 
para lhe expressardes estes sentimentos, 0 
presidente do nselho geral do guerra, o 
general de divisão Rilnal-Pachá | que, en- 
go, de 'vos entregar a presente, .com- 
ros-ha de viva voz minhas mais sin- 


municar-vos; 
enras felicitações sa vós ua vossos “bravos 
companheiros dfarmas, , 

« Tennino pedindo a) Deus que vos 
tenhasempre ewosua santa e digua guncia 

«Baia oDo palacio de Teherganç ad] 
«le lua de: Mabanrem de 1272 (23 de Sejem- 
brode 1855.) » ] , 


Ê ny , 
PARTE COMMPRCIAL, | 
LISBOA. 
ESTADO DO MERÇADO, | 
De 224 27de Outubro, o 
A animação. que se notou nasisemanas 
anteriores afro: “nesta em sconsequen- 
eia dos coropradores quereror reducção nos 
pregas. «o 
As entradas são uma carga-da Bahin 
de assucar : o oulta de S. Thoméde café, 
n varios generos. as mais foram regulares 
á excepção de trigo, «que entraram porções 
avultadas pela Foz. 
às inscripções de-3 p. c. baixaram'h 
P; £. (em consequencia da duplicação que 
houve em alguns coupons; as vendas teem 
regulado do 42% e 43 com o juro por 
receber e de 41 a 41%) com elle já rece- 
ibidoç1o= +] pohisgasenta mogi 
c019s conpons tambem baixaram em con- 
sequencia dos, possuidores seram obrigados 
a appreseular para receber o juro, não só 
os coupons, masotambem a propria inscrip- 
ção. Esta medida: abalou o credito destes 
papeis porque alguns possuidores de Lisboa, 
“províncias, es do “estrangeiro, tendo man- 
-dado:neeeher o juro poríseos procuradores, 
“Ou onúgaciar os coupons': hoje as pessors 
que osteem npo sabem onde" é que parto 
“das inscripções, param em consequencia das 
“teansncções que desde então tem havido. 
“Asprocuravé nenhuma: evalgumas ffer- 
“las; quevapporecem:são a preços mais bii- 
xassque osscotados:: na espectativa que as 
enusas-que se «dpram agora ide serem du- 
plicados aqueles titulos se repitam mais 
vezes. o 1 mostita 
“Nas acções do bancode Partpgal teem- 
se feito algumas Lransacções, os preços sus- 
lentam-se nos» mais: papeis não da nah 
que-notar. ques aro abiz em 
O cambio tem baixaçlo em consaquen- 
-cinvda falta de ulinheiro, “e polo. ugmen- 
to; do desconto nos bancos: de: Lnglaternao 
França. Consta que se fizeram algumas 
trânsaeções a 90 dins a 55. 


- Importação. 
“ALGODÃO: —Da Bahia ma Anna che- 
-garam 50) saccas, o merçado continha em 
-apáthia, algumas ofertas que tem havido, 
teora sido par preços muribaixos. - 

 ASSUCAR  — Botraram da oBabia na 
Anna, ATA caixas e 9 barnioas, é da Cabo 
dida “mo «Oliveira: 97 -baricas!: emo 
“feito* algumas vendas;-para raexpontar, por 
-rém “ha menos: enitd ad nos compradores 
em conseguenciavilos: possuidores sustenta: 
Demos preços. 
ARROZ. 08 


pregos estão firmos/em 


-consequencia idas «vendas: «quo -ulgimamento 
se fizeram : E algo 


Seguiram esta-semana P 


amei A 


oo, HR A, ion me 


po mwexportab dinham escassendo tada 
poços (conservam =Se firmes seu No 
o baixarem! eu consequencia 
diminuido pelas Anansucções qulymamer- 
foitasa nolquos tudlom sa 298 catia 

o VACAU, —hegaram de, Dhomó e Prin- 
po on Dinana» Sô, sacças y ália-se, que 


não daves nenhum no, mercado. 
CERA. — Chegaramado Angola ng; gAn- 
» cerea de 450 


GONMA OPAL. —, Jonny 
q no AN alo 776. ic ricas, 
pu-se. feito plgunias tunsucções da qua- 
dude sopra sda jar Ao 
onk., idos sb ql 80. q 
oMARBIM:— Chegnram de Angola no 
Ditiluã,8 cercu do 1290 pontas; Iuem-se 
lo vendas db algunas parbdas para reex- 


junta, 


e 304 tollos para reexportar para 
E p entre os preços Lulados. 
URZELLA. — Chegaram de Loanda no 
tAnnibal,» cerca Ue E saccas, e de Ca- 
jo-verde no «Oliveira» 166, continusim-se 
fazer vondas para reexpurtar. 
DE Do Do E rpontaçãos +. do 4.4 
1 AZEITE. Os preços afrouxaram al- 
j enUsA gm, consequencia das nHimas 
jas-de Jnglatenta; lodavia, conseryum- 
e enhor plo -ó proxiidade da no- 
NAU iomns ro cegos ,205 dida 
vo cúes tem havido, vendas de  2:900 
2:950, eabrdo, para rocxportar, de,3:200 
350, segundo; a sua qualidade e xazi- 


hame. 
Aos mercados de Inglaterra tem ehe- 
ndo de todos os pontos productores, 
s supprimentos' que não sárão menos de 
200 cascos. J ! 
“Goma, subida do juro no banço e as 
raudes. quantidades de azgilo jâidea- 
jo ,-e abundantissima, colhéita na: Atalia , 
espanha, e portugal, recen-se grando Dai- 
filão Pp 


reço do 'azerte aquele mercado, 

“CERBAES:=— Huuve-Dustuntos entradas 
B trigo pela foz procedentes d'Alcacer , 
fertola, o Riba-tejo, Os preços não-tive- 
am diferença sóoslnigos molles tem su- 
ido de 408/20 réis. - | 
EA companhia, das Le: 
ous Ieilões de seus Lrigos, q! 
am compradores. 
* Nos milhos não houve transacções, nem 
hegaram de parte algum.. j 
É Pouca cevada e centeio tem concorri- 
O ao mercado, os preços sustentam-se. 
E" de esparar que st obsturá a trans- 
missão de ordens para os Estados Unidos, 
ava remessas dei farinha para consumo, 
b/g0a50 se »pagar, (como parece, as adirei- 
Jos de-807--réis por barniea, para entrar 
O “entrar no consauvmo, + we 
O SAL. — As vendas «pararembarque tem 
egulado dos reços cotados : despacharam» 
jo" para exportação cerca de; À:6)) moios. 
VINHOS. — Os preços sustentam-se na 
spectatiya de subir, ua partida de SU 
nscos cm barris e pipas foi vendida para 
portar, a 1208000 a dinheiros 
Eos lavradores oxigem preços exorbitan- 
tes pelo “vinho das suas adegas e em al- 
umas partes que tem polo pedido a 40 
moedas pelo tonel de 2 pipas. estas exi- 
gências lem afugentado a” maior parte dos 
Lompradores: é de suppor que não vindo 
à um accordo rasoavel a sido em 
primeiras nãos, tenhamy de armazenal-o ou 
E porialias BEAN fimo. pht É 
pachos para exportação de 22 ia 27 de 

ga “Ouubro. s 


ARM IIE AR 
rias já tem feito 
ue encontra- 


' i eta ev 
«Portos Pipas. “ap. É ER 
Rio de Janeiro 5 » M7 MM 
ES 
0» 230 1:279 
+ OM AiHIANGad!T = DLAOS 


obve já ajustes de venda em consequen- | 


lar- |" 


QUARASE trees res er, pregos 
ID O co og au “ 


FERA utubros 


en a es lt Leroy 
Portos Pipas. 


"(Jornal do Commercio.) 


MANIFESTADAS' NA ALFANDEGA 
"DO PORTO 


em 2 de Novembro. 


TERRA NOVA. — Brigue inglez Chris- 
lina — com 3:100 quintaes de bacalhau, a 
José dones - 
+ SLINERPOOL. — Yapor' ingloz Cintra, 

909 volumes de fazendas, e menca- 

AME tersos » 14 toneladas de ferro, e 
Sbsvolumes com amostras, aF. Cliamiço 
Bilbo é Silva. | ss É 
SEPRERRA NOVA. — Briguo inglez Joven 
Duke — com '3:500 quintags de bacalhau, 

je d G8 o 

- TERRA NOVA. — Brigue “inglez Ves- 

tal— ai 3400 quintses de bacalhau, a 
ova Pe Ê : E 

— LISBOA — Vapor Dugue “do Porto — 
com 2UU tubos: de ferro, e 824 diversos 
solumes, á Companhia Luso-Brazileira, 

TERRA NÓVA. — Brigue inglez Sea 
em com 2650 quintaes de bacalhau, a 
oope ad (.º 

LISBUA. — Vapor D. Pedro V — com 

303 caixas, 150 sacos, 66 volumes .com 
arroz, farinha, assucar, drogas, labaco e 
diversas mercadorias, 12cascos com vulen, 
e-melaço, uma porção de figo, e 4 sacas 
com dinheiro, á Companhia Sucicdude Ami- 
zudes — - 
— JONDRES. — Vapor inglez Ceres — 
com d302 volumes de fazendas é merca- 
dorius diversas, 975 leixes de arcos ver- 
guinha e chapa de ferro, 284 caixas de 
aço, bb paus necaragua, 1 corrente, 1 anco- 
ra de derro, e 15 volumes de encommen- 
das, a J. F. Pinto Basto. 


CARGAS 


VINHO EXPORTADO. 


PL o. 

Exportado desde 0 1.º de 

Janeiro até 31 de Outu- 

Bedoa, Mto. pa 27,168 147 
Despachadoem 2: de No- 

vembro «sm» ” 
Para Lugla 15 
Brazil iso to 22 
eee 


PARTE MARITIMA. 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
: DO REINO. 
LISBOA 29 DE OUTUBRO, 
ee ENTRADAS 
RIO DE JANEIRO , 45 dias. — Barea Bus- 
Suco; 6. (Guimarães, sm lastro. 


PARA, Jd quas. — Barça americana Ama- 
zona, G. Perreira, arroz € varios gene- 


TOS. 
ADLM-, -36 dias. — Patacho Cautela, “e. 
Valença, arroz o varios generos. Ê 
ALEXANDRIA, 80 (ias, e de Gibraltar, 25. 
— Brgue inglez Concord, 0. Kackley , 
trigo. — Destina-se pará: Gorck e vein 
armibado por causa do tempo e falta do 
mantunentos. 
NEW-UASLLE, 30 dias, — Pataçho norue- 
guoz amiliga, 6. Arentz, Carvio. 
STUCKOLMO, do dias. — Barca suoca Fa- 
“ wilia, c. Cederberg, madeira e ferro. 
OLHÃO, 5 dias. — Uabique Loneeição de 
Maria, 0. Martins, peixe salgado. 
EUZETA, 6 dias. — Cahique. Senhor do 
Bomlim , c. locha, peixe salgado. 
SAIDAS. 
BARRA DO PORTO, Vigo e Southampton. 
“> Vapor inglez Sultau, (em qualidado do 
paquete, c. Gbnistiau, fructa. k 
OLHÃO. — Cahique Cezar, c. Francisco, 
| senbommendas. 
PORTO, —Brigue 


-HBERRTOS, gut o4 y 
Ei ia Oriento , gu Pinto, bancos o 
sor : 
SINES “— Rasca Albina, e. Pereira, sál.' 

Soa ingleza Powerful, 


Bocha, c: Rocha, varios 


Fides 
Ribido Janeiro 3 Pro Mo» 
Maronhão: sena uu 225 > 300, 

É Sibigu E om lida 


« SIA DO CONDE. p 
É Tome | 
a A Ei o. A 
Como ENTRADAS. À , 
AvEmOo: — Bateira Santa Luzia de Ilhavo, 


sal. RE dr - e 
IDEM: > Senhora das Necessidades e Almas, 
sal, ' 

á no SAHIDAS.: /4 4 1 (sds 
PORTIMÃO. — Hinte S. Pedra, com ma- 
deira, feljão e miudezas. atá 

PORTO. — Hinte Duarte: 1.º, lastro. 
—— A 
VIANNA DO CASTELLO. 
24 a 29 de Outubro. 
ENTHADAS. “ 
LISBOA. — Hiale Rio Lima, c. Vianna, '4 
dias, sal. 
AVBIBO. — Rasca Encantadora, cs Costa, 
4 dias, sal. Ê Ri, 
SAUIDAS. 329.55 
LISBOA. — Hiate Qlivejra, c. Ribeiro, ma- 
deira, eRa 
PORTO 2 DE NOVEMBRO, 
ENTRADAS. 
LISBOA. — Vapor D. Pedro 5.º,'e. Santos, 
1 dia, passageiros, e encomendas | á 
Sociedades Amizade. À 


arse, 4 dias, lastro a Croft & €.º 
E samIDAS, 

AVEIRO. — Cahique Senhora da Soledade, 
e. Silva astro. 

OLHÃO. — Calugue - Senhora; do Bomfim, 
e. Cruz, encommendas. 

AVEIRO. — Hiate' Conceição, o. Monteiro), 
lastro. 

IDEM. — Biale'Aseirense, e. Morgado, las- 
tro, 

LISBOA, — Rasca Conceição Feliz, c. Val- 
vérde encomendas, 

IDEM 3. 


ÁS 12 HORAS DA MANHÃ. 


Fora da barra fica uma Escuna in- 
gleza n.º 64 Dacalhoeira , e um hiate. 
Vento N. O. (brando) e o mar bom. 


ANUNCIOS. 


R. THEATRO DE'S. JOAO. 


EMPREZA NACIONAL. 
Domingo 4. de Novembro. 


Representar-se-ha o Drama em 3 
actos: . 


AS DUAS COROAS, 


Terminará com a farça 
A NAMORADA DO PRINCIPE. 
Principiará ás 7 !/, horas. 


OQ dia 15 de Novembro do corren- 
O te tem dese vender a Nova Bar- 
ca «PE» de primeira viagem, na rua 
Nova dos Inglezes n.º 80 pelas LL ho- 


ras, aonde existe o Inventário. 
[963] 
ELES EM perdesse um 
cão perdigueiro, di- 
rija-se á rua do Bom-Jar- 
dim n.º 497 que ahi se 
lhe dirá em poder de quem 
está; dando os signaes cer- 
tos lhe será entregue. 
| (966) 
NA Rua Nova dos, Inglezes n.º 52, 
BF 1º andar, ba para vender um sor- 
timento de fazendas de. papier-maché 
dehanão), polaias e casacos impermea- 
veis, «electro-plate, cristal Japidado, 


fazendas de linho da fabricade Cran- 
ford & Lindsays, de Londres. [907] 


EXETER. — Escuna ingleza Rlora ; c.. Pe- - 


COMPANHIA CENTRAL: PENINSULAR, 


up osildug 


£ Tui Ê 4 , o 7 
DOS CAMINHOS DE FERRO DE 
PORTUGAL. 
À Direcção da Companhia Central Penin- 
lugal, em cumprimento do art; 9.9 dos 


sular dos" caminhos de ferro de Por- 
Eslatutos previne os, portadores das acções. 


Numeros —., | Prestacçõ 
Bs a pol vie 
1467 , P >» 
1610" ) “y 
1982a 1983 148,58 68/78 0» 
2002 j » 
13335 » 
13836 a 14260 » 
let RES » 
18256 a 18985 “11 y bol go 
18636 :a 18715 ba vos 
18761 a 20300 1» 
20801 E » 
2235 rr » 
q FA » 
Te» 
» 
» 
| » 
Tio» 


26667 » 
que não satisfazendo acimportancia das pros- 
lações em atrazo je o juro de 8 p. c ao 
anno, no prazo de AQ dias da data: do 
prezente annuncio”, ficarão  incursos nas 
pennas, que bes impõe «o mesmo art. 9.º 
dos- Estalutos da-Companhias que é o se- 
guinte': brriçi + 3 

« Da falta de pagamento idas entradas, 
nas epochas determinadas, os n.º das 
acções , cujas entradas, senão: tiverem 
realizallo; serão pnblicados-nos jornaes 
acima! ditos), ces possuidores das refo- 
ridas acgões', que dentro de 40 dias 
impmediatoscgesta publicação não: salishi- 
zerem as entradas exegidas, perderão por 
esse fneto o direi õ 
cnssardo ide ser socio: 
sim como vas quantias já entradas , fi- 
cairão» sendo propriedade da Companhig, 
sem prejuizo de qualquer outro dir 
to, e acção della, contra os accionistas 
que não pagarem no prazo marcado as 
suas prestações. 

Lishoa-25 de Outubro de 1855. 

O secretario, 
B. Martins da Silva. [965] 


VAQUINA Roza dos Santos, Viuya de 

Clemente José dos Santos, da Fre- 
guezia de 'S. Christovão de Mafamude, 
respondendo ao anpuncio de seu Cu- 
nhado Antonio José dos Santos, de Vil- 
la-Noya de Gaia, neste Jornal debai- 
xo dom? 948 de torça feira 30 de 
Outubro do proximo passado, decla- 
ra, para conhecimento do publico, 
que a Quinta a que o mesmo annun- 
cio se refere, é propniedade propria del- 
la declarante, e como tal a pode: hipo- 
tecar, vender, ou dispor, por ser de 
natureza de livre Nomeação e ter vin- 
do ao seu Cazal, por seus Pais sem que 
della deva couza alguma tanto ao dito 
seu Cunhado, como a outros, existindo 
em seu poder Titulos legaes que assim 
o vereficam; e tanto isto é verdade 
quanto é certo que no proprio Inventa- 
rio a que'se procedeo por morte de 
seu marido, lhe foi adita Quinta pas- 
sada precipua; daqui se vê, que 
aquelle annuncio foi precipitado, » 
sem conhecimento decauza, e só dilh, 
de sua propria desesperação por não 
ter obtido aqueles resultados que es- 
perava na “reforma da Partilha do 
mesmo Inventario. [958] 


OGA-SE ao NIM? Snr. que intende 

da molestia dos olhos, e que tão 
letizes operações tem feito, a bondade 
de declarar poreste Jornal a sua mara- 
“da, para ser consultado a este respeito 
ou dirigie-se -á praia de Miragaia n.º 
9 segundo andar. o JM 


k 


- O COMMERCIO: 


ELA Procuradoria Regia da Relação 
d'esta cidade se faz publico, que 
no dia 8 de Novembro futuro se ha- 
de pôr em concurso, a arrematação 
do sustento dos presos indigentes , 
na Cadea da dita Relação, para ser 
conferida a quem por menos preço o 
fizer. y 
Todas as pessoas a quem convier 
queirão dirigir em carta fechada as 
suas propostas á Secretaria: da difa 
Procuradoria Regia;no largo da Cor- 
doaria n.º 18, até o dia 7 do dito 
mez, e no immediato á uma hora da 
tarde serão abertas as propostas en- 
tregues, na presença dos proponentes, 
que quizerem comparecer. : 
As condições da arrematação po- 
dem examinar-se na dita Secretaria 
em todos os dias não santificados desde 
as dez “horas da manhã até ás duas 
da tarde. [942] 


SORTIMENTO 


FAZENDAS FRANCEZAS 


OBJFCTOS DE GOSTO MUI VARIADO 
E ESCOLHIDO. 


CABA de se receber pelos navios Álerta, 
Sacramento e Edalina, ultimamente che- 
gados do Havre, um rico e variado sorti- 
mento de fazendas de seda, velludo e lã, 
capas, manteletes, regalos: e punhos de pel- 
les de diflerentes.côres e feitios ; cristaes, 
porcelanas, oculps de Lheatro, relogios, me- 
zaos de charão com embutidos de madre- 
perola, broches, braceletos e mnitos outros 
enfeites de bijoteria e imitação de brilhan- 
tes; cartonagens, caixas de musica, ben- 
galos, chicotes, guard ra homem e 
marquezinhas para hapéos, chai- 
5 + Carteiras, porte- 
pagne, cazemiras 
ns, córtes de velludo para colletes, 
pannos para meza, colleirinhos, gravatas de 
selim, mantas e lenços, estojos de barba 
e de costura, luvas de seda, armas de caça, 
pistolas, casacos de gutla-percha,, serviços 
do mez, niança, | a 
e muitos ontros ohjectos proprios da 
d'escriptorio e de viagem, pentes 
de tnrlaruga, marfim e bufalo; coturnos e 
meias de la muito finas, para homens, se- 
nhoras e ereanças ; assim como uma grande 
variedade d nquedos para ereanças, 
Preços lixos e rasoaveis: e para dar 
uma idaa da variedade dos objectos e sen 
preço, basta dizer — que só em sedas ha 
córtes de vestidos desde 98000 até 1358000 
reis; om lustres de cristal lapidado e cris- 
tal Japidado e esmaltado de côres desde 
em relogios desdo 
em caixas de mu- 
O) reis; em 


3008000 r 


» 148000 a 
para meza desde 


8600 até 88000 réis «e. &e. 
Este sortimento, exposto ao publico pe- 
la primeira vez no din 22 do corrente mez 
d'Outubro, continuará a estar patente todos 
os dins das 9 horas da manhã até ás D da 
tarde na rua das Hortas n.º 7, 2.º andar, 
para o lado da rua. (932) 


COMPANHIA EQUIDADE. 
O dia 8 de Novembro proxima fu- 
N turo, pelas 11 horas da manhã, 
1a rua Nova dos Inglezes n.º 80, hão- 
* deser arrematadas por conta da mes- 
ma companhia, 1:350 a 1:400 arro- 
bas de Lãa, parte avariada d'agoa e 
que se acha armazenada na Fonte 
Taurina n.º 23. 

Porto 29 de Outubro de 1855. 

[949] 


OURENÇO d'Oliveira & C.º, Mestre 
Velas, com estabelecimento em Ci- 
ma do Muro, toma tambem por em- 
preitada o apparelho de navios, e 
preços commodos. [938] 


LEILAO. 
| Bina tõo,, 

: No dia 8 de Novembro 
haverá leilão na rua d'As- 
sumpção n.º 39, 1.º andar, 
que constará dos objeetos 
seguintes: Jarras de por- 
cellana, figuras, serpen- 
tinas de vidro e zinco, lus- 
tres, candieiros de sala 
para gaz, e azeite ; ditos 
de escriptorio, apparelhos 
de porcellana para chá, 
ditos de layatorio, pratos 
de porcellana para meza, 
molheiros, jogos de tabol- 
leitos de charão , estojos 
de barba e costura, pistol- 
las pequenas, refes, es- 


pingardas de caça, cha- 


peus para senhoras, guar- 
dassoes de ferro para ho- 
mem e para senhora, chai- 
les de merino, cortinas de 
cassa, peitos para camiza, 
camas de rede, escumi- 
lhas de córes, panos para 
mezas, colins de córes, 
lenços de seda, espelhos 
grandes dourados, vidros 
para os mesmos, quadros 
ricos e ordinarios, man- 
teletes para senhora , le- 
ques, differentes borda- 
dos, caixas de musica 
grandes e pequenas, pia- 
nos, papeis para fogões , 
relogios de meza e pare- 
de, cobertores de seda e 
damasco, lençoes de li- 
nho, moveis, e muitas 
outras cousas que estarão 
patentes no domingo 4 do 
corrente. [959] 
À ARREMATAÇÃO das quintas daPal- 
meira, e Batalha, ficou transferida 
para o dia 7 do proximo mez de No- 


vembro ás 11 horas da manhã, na 
casa da Associação Commercial, [934] 


A para vender a bordo da escuna 
mana, recentemente chegada de 
New-Castle, carvão de pedra da pri- 
meira qualidade. Quem quizer com- 
prar dirija-se à Rua Nova dos Ingle- 
zes n.º 52, [908] 


UEM achas-se um embrulho conten- 
“do 7:860' rs. sendo soberano e 
melo e o resto em prata que são 1:170 
rs. 0 qual se perdeu desde a rua da 
Conceição até à Companhia na rua das 
Flores, o pode restituir na rua da 


. 


Conceição n.º 29, 


H 


PRAÇA DO COMMERCIO. |. 


LLUGAN-SE dous. Escriptoriosano | 
fá andar nobrei—Na Secretaria da 
Associação Commercial dao-se os es- 
y larecimentos. ra 


» 
Eu Es 
OSE Dias Alves Pimenta, has Tldr- 
tas n.º 11, Lemypara venderspeças 
de Cabo-de Cairo-de diversas bitollas, 
a preço commodo. [933] 


EORGE Reid, rua: dos Inglezes n.º 
75, tem para vender cobre pa 


cui 


forro de navios. , [603] 
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RECISA-SE d'uma, criada graye de 

20 a 30 annos diidade para resi- 
dir va cidade-do Maranhão em compa- 
bhia duma Snr.º viuva ecduas filhas. 
Quem estiver nas circunstancias dirija-se 
ao Escriptorio desta Redacção onde se 
darão todos os esclarecimentos necessa- 
rios. [956] 


Ta | 


» “A sahir com toda a brevidad 
ú “a mui velleira barca: brazilei 
“FLOR  D'OLIVEIRA;, forrada 


“pregada a “cobre; capitão: José d'Oliveir 
Leite. Por se achar completamente cg) 
"regada! “récebe! nnicamente passageiros 
fiagar “neste “ot naquele “porto “para o qu 
podurto tractar com José Pereira Cardoz 
rua: do Souto n.º 63, omicom o referi 
'enpitão abordo: ud) — o soro 


Para“o Rio de Janeiro, 

ARES, «Segue com, brevidade o Brig 
portuguez GUILHERME, noy 
forrado e pregado de cobre 
quizer carregar ou tomar pa 
| á rua do: Álimada n.º 97 
di Sida b * (91 
Para 0. Rio de Janeiro 
“0novo Brigue TRES AMIGOS 
atabado; de “construir, - forrado 
om € cnvilhado de cobre, sair 
da a! brevidade. “Para carga e pas 
sagoiros Iracta-so como caixa João: Edu; 
do dos Santos: na Praias de Miragaia: n!! 


157 e: 


Para-o Rio de Janeiro. 
O novo. brigue MONTEIRO 1 


quem 1 
gem dirija- 


UIZ Leite de Magalhaes Araujo, 

agradece por este modo a todas 
as pessoas que se dignarão assistir ao 
enterro de sua sempre chorada filha 
D. Amelia, na noute de 25 do passa- 
do, na Real Capella de N. S.ida La- 
pa; proslestando por este obsequio, 
O seu eterno reconhecimento. [957] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
SOCIEDADE AMIZADE, 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


O vapor — D. PE- 
DRO V. — sahirá 


domingo 4 de No 
vembro, às 8 ho- 


ras da manhã. 
Escriptorio Bateria do Terreiro n.º 
[960] 


para Lisboa, no |s 


forrado de cobre, capitão Rran: 
à cisco André de Morães, a sai 
po) o mez de Novembro, para Carga 
e passageiros tracta-se com José de Souz 
Monteiro e Silva, em Cima do Muro da 
Lada, n.º 245. é l 
Precisa-se d'um spr. cirurgião para 
O mesmo navio. (904) 
CE TE E 
Para o Rio Grande do Su! 
O mricur brazileiro 8. JOS 
Sahirá' no dia 3 de Novenbrg 
proximo; roga-se aos Snrs: Carl 
regadores 'de" aprezentarem q) 
conhecimentos, e aos passageiros de legoli 
zarem suas passagens no Escriptorio d 
caixas Antonio Alves da Cunha & 0º nm 
praia de Miragaia n.º 31083: [587] 
Para'o Rio de Janeiro. 
A MUITO VELEIRA GALERA | 
NOVA SUBTIL. 
Sahirá; até 15 de Novem 
FRA bro se o tempo o permif 
tir. Para o resto da carga 
e passageiros trala-se-com o caixa João 
Eduardo dos Santos na: praia: de Mi 
ragaia n.º 157. : [854] 
PARA, 
Villa Nova de Portimão. 
RO iate BOM JESUS DE FÃO, 
» mestre Carvalho, quem quizen 
a Currogar dirija-se ao despachar 
elino da Costa Mendes, Cima do 
Muro n.º 76 a 77. Sai sem falta no dia 
4 de Novembro. [944 


Para à Bahia. 


Pogueteiroson.º 5. ) 
Para o“ Rio de Janeiro. 
; tom brevidade) 


Sauiná com a maior br 


capitão Joaquim 
ra carga e passageiros tracta-sê 
com . Francisco. José Pereira, Pinto, todos 
os dias. de. praça, rua dos Inglezes, ou no 
escriptorio, tua das Congostas n.º 99 0s 
passageiros de prôa., terão: almoço, jante 
e ceia, e todos em geral receberão 0 tt 
lhor tratamento, | a [946] 1 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
LUSO-BRASILEIRA. 
Subirá para Lisboa o 
vapor — DUQUE DO 
PORTO — na 3.º feira 
6 do corrente, ás 10 
horas da manhã, á A 
Porto 2 de Novembro de 1855. 


pera! 


[964] 


" Para Hamburgo. 
RENO A GaLroTA hollandeza ANNA 
CATRINA, capitão K. P. ur 

ges. Consignatario Eduardo a! d 

40º Taipas nº 6, 2 [821] 
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